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PRÉ-ENEM – BIOLOGIA  

PROFa PATRIZIA 

 

BIOQUÍMICA 

 

01. (ENEM 2014) Na década de 1940, na Região Centro-

Oeste, produtores rurais, cujos bois, porcos, aves e cabras 

estavam morrendo por uma peste desconhecida, fizeram uma 

promessa, que consistiu em não comer carne e derivados até 

que a peste fosse debelada. Assim, durante três meses, arroz, 

feijão, verduras e legumes formaram o prato principal desses 

produtores.  

O Hoje, 15 out. 2011 (adaptado).  

 

Para suprir o déficit nutricional a que os produtores rurais se 

submeteram durante o período da promessa, foi importante 

eles terem consumido alimentos ricos em  

a) a vitaminas A e E.                     b)frutose e sacarose.  

c) aminoácidos naturais.               d) aminoácidos essenciais.  

e) ácidos graxos saturados.  

 

02. (ENEM 2016) Recentemente um estudo feito em campos 

de trigo mostrou que níveis elevados de dióxido de carbono na 

atmosfera prejudicam a absorção de nitrato pelas plantas. 

Consequentemente, a qualidade nutricional desses alimentos 

pode diminuir à medida que os níveis de dióxido de carbono 

na atmosfera atingirem as estimativas para as próximas 

décadas 

Nesse contexto, a qualidade nutricional do grão de trigo será 

modificada primariamente pela redução de  

 A amido.                       B frutose.                      C lipídeos. 

 D celulose.                    E proteínas. 

 

03. (ENEM 2014) Um pesquisador percebe que o rótulo de 

um dos vidros em que guarda um concentrado de enzimas 

digestivas está ilegível. Ele não sabe qual enzima o vidro 

contém, mas desconfia de que seja uma protease gástrica, que 

age no estômago digerindo proteínas. Sabendo que a digestão 

no estômago é ácida e no intestino é básica, ele monta cinco 

tubos de ensaio com alimentos diferentes, adiciona o 

concentrado de enzimas em soluções com pH determinado e 

aguarda para ver se a enzima age em algum deles.  

O tubo de ensaio em que a enzima deve agir para indicar que a 

hipótese do pesquisador está correta é aquele que contém  

a) cubo de batata em solução com pH = 9.  

b) pedaço de carne em solução com pH = 5.  

c) clara de ovo cozida em solução com pH = 9.  

d) porção de macarrão em solução com pH = 5.  

e) bolinha de manteiga em solução com pH = 9.  

 

04. (ENEM 2014) Imunobiológicos: diferentes formas de 

produção, diferentes aplicações 

 

 
 

Embora sejam produzidos e utilizados em situações distintas, 

os imunobiológicos I e II atuam de forma semelhante nos 

humanos e equinos, pois  

a) conferem imunidade passiva.  

b) transferem células de defesa.  

c) suprimem a resposta imunológica.  

d) estimulam a produção de anticorpos.  

desencadeiam a produção de antígenos. 

 

05. (ENEM 2011) O vírus do papiloma humano (HPV, na 

sigla em inglês) causa o aparecimento de verrugas e infecção 

persistente, sendo o principal fator ambiental do câncer de 

colo de útero nas mulheres. O vírus pode entrar pela pele ou 

por mucosas do corpo, o qual desenvolve anticorpos contra a 

ameaça, embora em alguns casos a defesa natural do 

organismo não seja suficiente. Foi desenvolvida uma vacina 

contra o HPV, que reduz em ate 90% as verrugas e 85,6% dos 

casos de infecção persistente em comparação com pessoas não 

vacinadas. 

Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 12 jun. 2011. 

O beneficio da utilização dessa vacina e que pessoas 

vacinadas, em comparação com as não vacinadas, apresentam 

diferentes respostas ao vírus HPV em decorrência da 

A) alta concentração de macrófagos. 

B) elevada taxa de anticorpos específicos anti-HPV 

circulantes. 

C) aumento na produção de hemácias apos a infecção por 

vírus HPV. 

D) rapidez na produção de altas concentrações de linfócitos 

matadores. 

E) presença de células de memória que atuam na resposta 

secundaria. 

 

06. (ENEM 2011) Os sintomas mais sérios da Gripe A, 

causada pelo vírus H1N1, foram apresentados por pessoas 

mais idosas e por gestantes. O motivo aparente e a menor 

imunidade desses grupos contra o vírus. Para aumentar a 

imunidade populacional relativa ao vírus da gripe A, o 

governo brasileiro distribuiu vacinas para os grupos mais 

suscetíveis. A vacina contra o H1N1, assim como qualquer 

outra vacina contra agentes causadores de doenças 

infectocontagiosas, aumenta a imunidade das pessoas porque 

A) possui anticorpos contra o agente causador da doença. 

B) possui proteínas que eliminam o agente causador da 

doença. 

C) estimula a produção de glóbulos vermelhos pela medula 

óssea. 

D) possui linfócitos B e T que neutralizam o agente causador 

da doença. 

E) estimula a produção de anticorpos contra o agente causador 

da doença. 
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07. (ENEM 2016) Vários métodos são empregados para 

prevenção de infecções por microrganismos. Dois desses 

métodos utilizam microrganismos vivos e são eles: as vacinas 

atenuadas, constituidas por patógenos avirulentos, e os 

probióticos que contém bactérias benéficas. Na figura são 

apresentados cinco diferentes mecanismos de exclusão de 

patógenos pela ação dos probióticos no intestino de um 

animal. 

 

 
 

McALLISTER, T. A. et al. Review: The use of direct fed 

microbials to mitigate pathogens and enhance production in 

cattle. Can. J. Anim, Sci, jan. 2011 (adaptado) 

 

Qual mecanismo de ação desses probióticos promove um 

efeito similar ao da vacina? 

a) 5              b) 4                c) 3            d) 2             e) 1 

 

08. (ENEM 2011) Nos dias de hoje, podemos dizer que 

praticamente todos os seres humanos já ouviram em algum 

momento falar sobre o DNA e seu papel na hereditariedade da 

maioria dos organismos. Porém, foi apenas em 1952, um ano 

antes da descrição do modelo do DNA em dupla hélice por 

Watson e Crick, que foi confirmado sem sombra de duvidas 

que o DNA e material genético. No artigo em que Watson e 

Crick descreveram a molécula de DNA, eles sugeriram um 

modelo de como essa molécula deveria se replicar. Em 1958, 

Meselson e Stahl realizaram experimentos utilizando isótopos 

pesados de nitrogênio que foram incorporados as bases 

nitrogenadas para avaliar como se daria a replicação da 

molécula. A partir dos resultados confirmaram o modelo 

sugerido por Watson e Crick, que tinha como premissa básica 

o rompimento das pontes de hidrogênio entre as bases 

nitrogenadas. 

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à Genética. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

Considerando a estrutura da molécula de DNA e a posição das 

pontes de hidrogênio na mesma, os experimentos realizados 

por Meselson e Stahl a respeito da replicação dessa molécula 

levaram a conclusão de que 

A) a replicação do DNA é conservativa, isto é, a fita dupla 

filha é recém sintetizada e o filamento parental é conservado. 

B) a replicação de DNA é dispersiva, isto é, as fitas filhas 

contem DNA recém sintetizado e parentais em cada uma das 

fitas. 

C) a replicação é semiconservativa, isto é, as fitas filhas 

consistem de uma fita parental e uma recém-sintetizada.  

D) a replicação do DNA é conservativa, isto é, as fitas filhas 

consistem de moléculas de DNA parental. 

E) a replicação é semiconservativa, isto é, as fitas filhas 

consistem de uma fita molde e uma codificadora. 

 

09. (ENEM 2009) A figura seguinte representa um modelo de 

transmissão da informação genética nos sistemas biológicos. 

No fim do processo, que inclui a replicação, a transcrição e a 

tradução, há três formas proteicas diferentes denominadas a, b 

e c. 

 

 
 

Depreende-se do modelo que  

A) a única molécula que participa da produção de proteínas é 

o DNA. 

B) o fluxo de informação genética, nos sistemas biológicos, é 

unidirecional. 

C) as fontes de informação ativas durante o processo de 

transcrição são as proteínas. 

D) é possível obter diferentes variantes proteicas a partir de 

um mesmo produto de transcrição. 

E) a molécula de DNA possui forma circular e as demais 

moléculas possuem forma de fita simples linearizadas. 

 

10. (ENEM 2016) Em 1950, Erwin Chargaff e colaboradores 

estudavam a composição química do DNA e observaram que a 

quantidade de adenina (A) é igual à de timina (T), e a 

quantidade de guanina (G) é igual à de citosina (C) na grande 

maioria das duplas fitas de DNA. Em outras palavras, esses 

cientistas descobriram que o total de purinas (A+G) e o total 

de pirimidinas (C+T) eram iguais. Um professor trabalhou 

esses conceitos em sala de aula e apresentou como exemplo 

uma fita simples de DNA com 20 adeninas, 25 timinas, 30 

guaninas e 25 citosinas. 

Qual a quantidade de cada um dos nucleotídeos, quando 

considerada a dupla fita de DNA formada pela fita simples 

exemplificada pelo professor? 

a) Adenina: 20; Timina: 25; Guanina: 25; Citosina: 30. 

b) Adenina: 25; Timina: 20; Guanina: 45; Citosina: 45. 

c) Adenina: 45; Timina: 45; Guanina: 55; Citosina: 55. 

d) Adenina: 50; Timina: 50; Guanina: 50; Citosina: 50. 

e) Adenina: 55; Timina: 55; Guanina: 45; Citosina: 45. 

 

11. (ENEM 2017) A reação em cadeia da polimerase (PCR, na 

sigla em inglês) é uma técnica de biologia molecular que 

permite replicação in vitro do DNA de forma rápida. Essa 

técnica surgiu na década de 1980 e permitiu avanços 

científicos em todas as áreas de investigação genômica. A 

dupla hélice é estabilizada por ligações hidrogênio, duas entre 

as bases adenina (A) e timina (T) e três entre as bases guanina 

(G) e citosina ©. Inicialmente, para que o DNA possa ser 

replicado, a dupla hélice precisa ser totalmente desnaturada ( 

desenrolada) pelo aumento da temperatura, quando são 

desfeitas as ligações de hidrogênio entre as diferentes bases 

nitrogenadas. 
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Qual dos segmentos de DNA será o primeiro a desnaturar 

totalmente durante o aumento da temperatura na reação PCR? 

 

 
 

12. (ENEM 2015) O formato das células de organismos 

pluricelulares é extremamente variado. Existem células 

discoides, como é o caso das hemácias, as que lembram uma 

estrela, como os neurônios, e ainda algumas alongadas, como 

as musculares. Em um mesmo organismo, a diferenciação 

dessas células ocorre por 

a) produzirem mutações específicas. 

b) possuírem DNA mitocondrial diferentes. 

c) apresentarem conjunto de genes distintos. 

d) expressarem porções distintas do genoma. 

e) terem um número distinto de cromossomos. 

 

13. (ENEM 2014) Na década de 1990, células do cordão 

umbilical de recém-nascidos humanos começaram a ser 

guardadas por criopreservação, uma vez que apresentam alto 

potencial terapêutico em consequência de suas características 

peculiares.  

O poder terapêutico dessas células baseia-se em sua 

capacidade de  

a) multiplicação lenta.  

b) comunicação entre células.  

c) adesão a diferentes tecidos.  

d) diferenciação em células especializadas.  

e) reconhecimento de células semelhantes.  

 

14. (ENEM 2010) A utilização de células-tronco do próprio 

indivíduo (autotransplante) tem apresentado sucesso como 

terapia medicinal para a regeneração de tecidos e órgãos cujas 

células perdidas não têm capacidade de reprodução, 

principalmente em substituição aos transplantes, que causam 

muitos problemas devidos à rejeição pelos receptores. O 

autotransplante pode causar menos problemas de rejeição 

quando comparado aos transplantes tradicionais, realizados 

entre diferentes indivíduos. Isso porque as 

A) células-tronco se mantêm indiferenciadas após sua 

introdução no organismo do receptor. 

B) células provenientes de transplantes entre diferentes 

indivíduos envelhecem e morrem rapidamente. 

C) células-tronco, por serem doadas pelo próprio indivíduo 

receptor, apresentam material genético semelhante. 

D) células transplantadas entre diferentes indivíduos se 

diferenciam em tecidos tumorais no receptor. 

E) células provenientes de transplantes convencionais não se 

reproduzem dentro do corpo do receptor. 

 

15. (ENEM 2012) Os vegetais biossintetizam determinadas 

substâncias (por exemplo, alcaloides e flavonoides), cuja 

estrutura química e concentração variam num mesmo 

organismo em diferentes épocas do ano e estágios de 

desenvolvimento. Muitas dessas substâncias são produzidas 

para a adaptação do organismo às variações ambientais 

(radiação UV, temperatura, parasitas, herbívoros, estímulo a 

polinizadores etc.) ou fisiológicas (crescimento, 

envelhecimento etc.).  

As variações qualitativa e quantitativa na produção dessas 

substâncias durante um ano são possíveis porque o material 

genético do indivíduo 

a) sofre constantes recombinações para adaptar-se. 

b) muda ao longo do ano e em diferentes fases da vida. 

c) cria novos genes para biossíntese de substâncias 

específicas. 

d) altera a sequência de bases nitrogenadas para criar novas 

substâncias. 

e) possui genes transcritos diferentemente de acordo com cada 

necessidade.  

 

16. (ENEN-2008) Define-se genoma como o conjunto de todo 

o material genético de uma espécie, que, na maioria dos casos, 

são as moléculas de DNA. Durante muito tempo, especulou-se 

sobre a possível relação entre o tamanho do genoma — 

medido pelo número de pares de bases (pb) —, o número de 

proteínas produzidas e a complexidade do organismo. As 

primeiras respostas começam a aparecer e já deixam claro que 

essa relação não existe, como mostra a tabela abaixo. 

 

 
De acordo com as informações acima,  

a) o conjunto de genes de um organismo define o seu DNA. 

b) a produção de proteínas não está vinculada à molécula de 

DNA. 

c) o tamanho do genoma não é diretamente proporcional ao 

número de proteínas produzidas pelo organismo.  

d) quanto mais complexo o organismo, maior o tamanho de 

seu genoma. 

e) genomas com mais de um bilhão de pares de bases são 

encontrados apenas nos seres vertebrados. 

 

17. (ENEM-2008) Durante muito tempo, os cientistas 

acreditaram que variações anatômicas entre os animais fossem 

conseqüência de diferenças significativas entre seus genomas. 

Porém, os projetos de sequenciamento de genoma revelaram o 

contrário. Hoje, sabe-se que 99% do genoma de um 

camundongo é igual ao do homem, apesar das notáveis 

diferenças entre eles. Sabe-se também que os genes ocupam 

apenas cerca de 1,5% do DNA e que menos de 10% dos genes 

codificam proteínas que atuam na construção e na definição 

http://1.bp.blogspot.com/-aJycgUtDEkE/UgOXplIUQ7I/AAAAAAAAANY/oMmnEeXzkiU/s1600/biologia-enem.051.gif
http://1.bp.blogspot.com/-aJycgUtDEkE/UgOXplIUQ7I/AAAAAAAAANY/oMmnEeXzkiU/s1600/biologia-enem.051.gif
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das formas do corpo. O restante, possivelmente, constitui 

DNA não-codificante. 

Como explicar, então, as diferenças fenotípicas entre as 

diversas espécies animais? A resposta pode estar na região 

não-codificante do DNA.  

S. B. Carroll et al. O jogo da evolução. In: Scientific 

American Brasil, jun./2008 (com adaptações).  

A região não-codificante do DNA pode ser responsável pelas 

diferenças marcantes no fenótipo porque contém 

 a) as sequências de DNA que codificam proteínas 

responsáveis pela definição das formas do corpo. 

 b) uma enzima que sintetiza proteínas a partir da seqüência de 

aminoácidos que formam o gene.  

c) centenas de aminoácidos que compõem a maioria de nossas 

proteínas. 

 d) informações que, apesar de não serem traduzidas em 

seqüências de proteínas, interferem no fenótipo.  

e) os genes associados à formação de estruturas similares às de 

outras espécies. 

 

18. (ENEM 2012) O milho transgênico é produzido a partir da 

manipulação do milho original, com a transferência, para este, 

de um gene de interesse retirado de outro organismo de 

espécie diferente. A característica de interesse será 

manifestada em decorrência 

 

a) do incremento do DNA a partir da duplicação do gene 

transferido. 

b) da transcrição do RNA transportador a partir do gene 

transferido. 

c) da expressão de proteínas sintetizadas a partir do DNA não 

hibrizado. 

d) da síntese de carboidratos a partir da ativação do DNA do 

milho original. 

e) da tradução do RNA mensageiro sintetizado a partir do 

DNA recombinante. 

 

19. (ENEM-2012) Quando colocados em água, os 

fosfolipídeos tendem a formar lipossomos, estruturas 

formadas por uma bicamada lipídica, conforme mostrado na 

figura. Quando rompida, essa estrutura tende a se reorganizar 

em um novo lipossomo. 

 
 

Disponível em: http://course1.winona.edu. 

Acesso em 1 mar. 2012 (adaptado). 

 

Esse arranjo característico se deve ao fato de os fosfolipídios 

apresentarem uma natureza 

a) polar, ou seja, serem inteiramente solúveis em água. 

b) apolar, ou seja, não serem solúveis em solução aquosa. 

c) anfotérica, ou seja, podem comportar-se como ácidos e 

bases. 

d) insaturada, ou seja, possuírem duplas ligações em sua 

estrutura. 

e) anfifílica, ou seja, possuírem uma parte hidrofílica e outra 

hidrofóbica. 

 

 

CITOLOGIA 

 

01. (ENEM 2016) Companheira viajante  

Suavemente revelada? Bem no interior de nossas células, uma 

clandestina e estranha alma existe. Silenciosamente, ela trama 

e aparece cumprindo seus afazeres domésticos cotidianos, 

descobrindo seu nicho especial em nossa fogosa cozinha 

metabólica, mantendo entropia em apuros, em ciclos variáveis 

noturnos e diurnos. Contudo, raramente ela nos acende, apesar 

de sua fornalha consumi-la. Sua origem? Microbiana, 

supomos. Julga-se adaptada às células eucariontes, 

considerando-se como escrava – uma serva a serviço de  nossa 

verdadeira evolução.  

McMURRAY, W. C. The traveler. Trends in Biochemical 

Sciences, 1994 (adaptado). 

 

A organela celular descrita de forma poética no texto é o(a) 

a) centríolo. 

b) lisossomo. 

c) mitocôndria. 

d) complexo golgiense. 

e) retículo endoplasmático liso. 

 

02. (ENEM 2016) As proteínas de uma célula eucariótica 

possuem peptídeos sinais, que são sequências de aminoácidos 

responsáveis pelo seu endereçamento para as diferentes 

organelas, de acordo com suas funções. Um pesquisador 

desenvolveu uma nanopartícula capazde carregar proteínas 

para dentro de tipos celulares específicos. Agora ele quer 

saber se uma nanopartícula carregada com uma proteína 

bloqueadora do ciclo de Krebs in vitro é capaz de exercer sua 

atividade em uma célula cancerosa, podendo cortar o aporte 

energético e destruir essas células. 

 

Ao escolher essa proteína bloqueadora para carregar as 

nanopartículas, o pesquisador deve levar em conta um 

peptídeo sinal de endereçamento para qual organela? 

 

a) Núcleo. 

b) Mitocôndria. 

c) Peroxissomo. 

d) Complexo golgiense. 

e) Retículo endoplasmático. 

 

03. (ENEM 2016) O paclitaxel é um triterpeno polihidroxilado 

que foi originalmente isolado da casca de Taxus brevifolia, 

árvore de crescimento lento e em risco de extinção, mas agora 

é obtido por rota química semissintética. Esse fármaco é 
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utilizado como agente quimioterápico no tratamento de 

tumores de ovário, mama e pulmão. Seu mecanismo de ação 

antitumoral envolve sua ligação à tubulina, interferindo na 

função dos microtúbulos.  

KRETZER, I. F. Terapia antitumoral combinada de derivados 

do paclitaxel e etoposídeo associados à nanoemulsão lipídica 

rica em colesterol – LDE. Disponível em: www.teses.usp.br. 

Acesso em: 29 fev. 2012 (adaptado). 

 

De acordo com a ação antitumoral descrita, que função celular 

é diretamente afetada pelo paclitaxel? 

a) Divisão celular. 

b) Transporte passivo. 

c) Equilíbrio osmótico. 

d) Geração de energia. 

e) Síntese de proteínas. 

 

04. (ENEM 2015) Muitos estudos de síntese e endereçamento 

de proteínas utilizam aminoácidos marcados radioativamente 

para acompanhar as proteínas, desde fases iniciais de sua 

produção até seu destino final. Esses ensaios foram muito 

empregados para estudo e caracterização de células secretoras. 

Após esses ensaios de radioatividade, qual gráfico representa a 

evolução temporal da produção de proteínas e sua localização 

em uma célula secretora? 

 

a) 

 
 

b)  

c) 

 
d)  

 

 

 

 

e)     

 
05. (ENEM 2014) Segundo a teoria evolutiva mais aceita hoje, 

as mitocôndrias, organelas celulares responsáveis pela 

produção de ATP em células eucariotas, assim como os 

cloroplastos, teriam sido originados de procariontes ancestrais 

que foram incorporados por células mais complexas. 

 

Uma característica da mitocôndria que sustenta essa teoria é a 

a) capacidade de produzir moléculas de ATP. 

b) presença de parede celular semelhante à de procariontes. 

c) presença de membranas envolvendo e separando a matriz 

mitocondrial do citoplasma. 

d) capacidade de autoduplicação dada por DNA circular 

próprio semelhante ao bacteriano. 

e) presença de um sistema enzimático eficiente às reações 

químicas do metabolismo aeróbio. 

 

06. (ENEM 2013) Uma indústria está escolhendo uma 

linhagem de microalgas que otimize a secreção de polímeros 

comestíveis, os quais são obtidos do meio de cultura de 

crescimento. Na figura podem ser observadas as proporções 

de algumas organelas presentes no citoplasma de cada 

linhagem. 

 

 
 

Qual é a melhor linhagem para se conseguir maior rendimento 

de polímeros secretados no meio de cultura? 

a) I         b) II                c) III                   d) IV                e) V 

 

07. (ENEM 2013) Mitocôndrias são organelas citoplasmáticas 

em que ocorrem etapas do processo de respiração celular. 

Nesse processo, moléculas orgânicas são transformadas e, 

juntamente com o O2, são produzidos CO2 e H2O, liberando 

energia, que é armazenada na célula na forma de ATP. 

http://www.teses.usp.br/
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Na espécie humana, o gameta masculino (espermatozoide) 

apresenta, em sua peça intermediária, um conjunto de 

mitocôndrias, cuja função é 

a) facilitar a ruptura da membrana do ovócito. 

b)acelerar sua maturação durante a espermatogênese. 

c) localizar a tuba uterina para fecundação do gameta 

feminino. 

d) aumentar a produção de hormônios sexuais masculinos. 

e) fornecer energia para sua locomoção. 

 

08. (ENEM PPL 2017) Os sapos passam por uma 

metamorfose completa. Os girinos apresentam cauda e 

brânquias externas, mas não têm pernas. Com o crescimento e 

desenvolvimento do girino, as brânquias desaparecem, as 

pernas surgem e a cauda encolhe. Posteriormente, a cauda 

desaparece por apoptose ou morte celular programada, 

regulada por genes, resultando num sapo adulto jovem. A 

organela citoplasmática envolvida diretamente no 

desaparecimento da cauda é o 

A) ribossomo.       B) lisossomo.            C) peroxissomo.  

D) complexo golgiense.          E) retículo endoplasmático. 

 

09. (ENEM 2012) Alimentos como carnes, quando guardados 

de maneira inadequada, deterioram-se rapidamente devido à 

ação de bactérias e fungos. Esses organismos se instalam e se 

multiplicam rapidamente por encontrarem aí condições 

favoráveis de temperatura, umidade e nutrição. Para preservar 

tais alimentos é necessário controlar a presença desses 

microrganismos. Uma técnica antiga e ainda bastante 

difundida para preservação desse tipo de alimento é o uso do 

sal de cozinha (NaCl). 

 

Nessa situação, o uso do sal de cozinha preserva os alimentos 

por agir sobre os microrganismos, 

a) desidratando suas células. 

b) inibindo sua síntese proteica. 

c) inibindo sua respiração celular. 

d) bloqueando sua divisão celular. 

e) desnaturando seu material genético. 

 

10. (ENEM 2017) Visando explicar uma das propriedades da 

membrana plasmática, fusionou-se uma célula de camundongo 

com uma célula humana, formando uma célula híbrida. Em 

seguida, com o intuito de marcas as proteínas de membrana, 

dois anticorpos foram inseridos no experimento, um 

específico par as proteínas de membrana do camundongo e 

outro para as proteínas de membrana humana, Os anticorpos 

foram visualizados ao microscópio por meio de fluorescência 

de cores diferentes. 

 

 
A mudança observada da etapa 3 para a etapa 4 do 

experimento ocorre porque as proteínas: 

A) movimentam-se livremente no plano da bicamada lipídica. 

B) permanecem confinadas em determinadas regiões da 

bicamada. 

C) auxiliam o deslocamento dos fosfolipídios da membrana 

plasmática. 

D) são mobilizados em razão da inserção de anticorpos. 

E) são bloqueadas pelos anticorpos. 

 

11. (ENEM-2011) A cal (oxido de cálcio, CaO), cuja 

suspensão em água e muito usada como uma tinta de baixo 

custo, da uma tonalidade branca aos troncos de arvores. Essa é 

uma prática muito comum em praças publicas e locais 

privados, geralmente usada para combater a proliferação de 

parasitas. Essa aplicação, também chamada de caiação, gera 

um problema: elimina microrganismos benéficos para a 

árvore. 

Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 1 abr. 

2010 (adaptado). 

 

A destruição do microambiente, no tronco de árvores pintadas 

com cal, é devida ao processo de 

A) difusão, pois a cal se difunde nos corpos dos seres do 

microambiente e os intoxica. 

B) osmose, pois a cal retira água do microambiente, tornando-

o inviável ao desenvolvimento de microrganismos. 

C) oxidação, pois a luz solar que incide sobre o tronco ativa 

fotoquimicamente a cal, que elimina os seres vivos do 

microambiente. 

D) aquecimento, pois a luz do Sol incide sobre o tronco e 

aquece a cal, que mata os seres vivos do microambiente. 

E) vaporização, pois a cal facilita a volatilização da água para 

a atmosfera, eliminando os seres vivos do microambiente. 

 

 

GENÉTICA 

 

01. (ENEM 2016) O Brasil possui um grande número de 

espécies distintas entre animais, vegetais e microrganismos 

envoltos em uma imensa complexidade e distribuídas em uma 

grande variedade de ecossistemas. 
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SANDES, A R. R. BLASI, G. Biodiversidade e diversidade 

química e genética. Disponível em: 

http://novastecnologias.com.br. Acesso em 22 set 2015 

(adaptado). 

 

O incremento da variabilidade ocorre em razão da permuta 

genética, a qual propicia a troca de segmentos entre 

cromátides não irmãs na meiose. 

Essa troca de segmentos é determinante na 

a) produção de indivíduos mais férteis. 

b) transmissão de novas características adquiridas. 

c) recombinação genética na formação dos gametas. 

d) ocorrência de mutações somáticas nos descendentes. 

e) variação do número de cromossomos característico da 

espécie. 

 

02. (ENEM 2009) Em um experimento, preparou-se um 

conjunto de plantas por técnica de clonagem a partir de uma 

planta original que apresentava folhas verdes. Esse conjunto 

foi dividido em dois grupos, que foram tratados de maneira 

idêntica, com exceção das condições de iluminação, sendo um 

grupo exposto a ciclos de iluminação solar natural e outro 

mantido no escuro. Após alguns dias, observou-se que o grupo 

exposto à luz apresentava folhas verdes como a planta original 

e o grupo cultivado no escuro apresentava folhas amareladas. 

Ao final do experimento, os dois grupos de plantas 

apresentaram 

A) os genótipos e os fenótipos idênticos. 

B) os genótipos idênticos e os fenótipos diferentes. 

C) diferenças nos genótipos e fenótipos. 

D) o mesmo fenótipo e apenas dois genótipos diferentes. 

E) o mesmo fenótipo e grande variedade de genótipos. 

 

03. (ENEM 2015) Um importante princípio da biologia, 

relacionado à transmissão de caracteres e à embriogênese 

humana, foi quebrado com a descoberta do microquimerismo 

fetal. Microquimerismo é o nome dado ao fenômeno biológico 

referente a uma pequena população de células ou DNA 

presente em um indivíduo, mas derivada de um organismo 

geneticamente distinto. Investigando-se a presença do 

cromossomo Y, foi revelado que diversos tecidos de mulheres 

continham células masculinas. 

A análise do histórico médico revelou uma correlação 

extremamente curiosa: apenas as mulheres que antes tiveram 

filhos homens apresentaram microquimerismo masculino. 

Essa correlação levou à interpretação de que existe uma troca 

natural entre células do feto e maternas durante a gravidez. 

MUOTRI, A. Você não é só você: carregamos células 

maternas na maioria de nossos órgãos. Disponível em: 

http://g1.globo.com. Acesso em: 4 dez. 2012 (adaptado). 

 

O princípio contestado com essa descoberta, relacionado ao 

desenvolvimento do corpo humano, é o de que 

a) o fenótipo das nossas células pode mudar por influência do 

meio ambiente. 

b) a dominância genética determina a expressão de alguns 

genes. 

c) as mutações geneticas introduzem variabilidade no genoma. 

d) as mitocôndrias e o seu DNA provêm do gameta materno. 

e) as nossas células corporais provêm de um único zigoto. 

 

 

04. (ENEM 2009) Mendel cruzou plantas puras de ervilha 

com flores vermelhas e plantas puras com flores brancas, e 

observou que todos os descendentes tinham flores vermelhas. 

Nesse caso, Mendel chamou a cor vermelha de dominante e a 

cor branca de recessiva. A explicação oferecida por ele para 

esses resultados era a de que plantas de flores vermelhas da 

geração inicial (P) possuíam dois fatores dominantes iguais 

para essa característica (VV), e as plantas de flores brancas 

possuíam dois fatores recessivos iguais (vv). Todos os 

descendentes desse cruzamento, a primeira geração de filhos 

(F1), tinham um fator de cada progenitor e eram Vv, 

combinação que assegura a cor vermelha nas flores. 

Tomando-se um grupo de plantas cujas flores são vermelhas, 

como distinguir aquelas que são VV das que são Vv?  

a) Cruzando-as entre si, é possível identificar as plantas que 

têm o fator v na sua composição pela análise de características 

exteriores dos gametas masculinas, os grãos de pólen. 

 b) Cruzando-as com plantas recessivas, de flores brancas. As 

plantas VV produzirão apenas descendentes de flores 

vermelhas, enquanto as plantas Vv podem produzir 

descendentes de flores brancas.   

c) Cruzando-as com plantas de flores vermelhas da geração P. 

Os cruzamentos com plantas Vv produzirão descendentes de 

flores brancas.  

d) Cruzando-as entre si, é possível que surjam plantas de 

flores brancas. As plantas Vv cruzadas com outras Vv 

produzirão apenas descendentes vermelhas, portanto as 

demais serão VV.  

e) Cruzando-as com plantas recessivas e analisando as 

características do ambiente onde se dão os cruzamentos, é 

possível identificar aquelas que possuem apenas fatores V.  

 

05. (ENEM (Libras) 2017) A acondroplasia é uma forma de 

nanismo que ocorre em 1 a cada 25.000 pessoas no mundo. 

Curiosamente, as pessoas não anãs são homozigotas recessivas 

para o gene determinante dessa característica, José é um anão, 

filho de mãe anã e pai sem nanismo. Ele é casado com Laura, 

que  não é anã. 

Qual é a probabilidade de José e Laura terem uma filha anã ? 

 

a)0%         b)25%      c)50%       d)75%     e) 100% 

 

06. (ENEM PPL 2017) O heredograma mostra a incidência de 

uma anomalia genética em um grupo familiar. 

 

 
 

O indivíduo representado pelo número 10, preocupado em 

transmitir o aIeIo para a anomalia genética a seus filhos, 

calcula que a probabilidade de ele ser portador desse aIeIo é 

de 
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A) 0%     B) 25%        C)  50%      D)     67%    E) 75% 

 

07. (ENEM 2014) Em um hospital havia cinco lotes de bolsas 

de sangue, rotulados com os códigos I, II, III, IV e V. Cada 

lote continha apenas um tipo sanguíneo não identificado. Uma 

funcionária do hospital resolveu fazer a identificação 

utilizando dois tipos de soro, anti-A e anti-B. Os resultados 

obtidos estão descritos no quadro.  

 

Código 

dos lotes 

Volume de 

sangue (L) 
Soro anti-A Soro anti-B 

I 22 Não aglutinou Aglutinou 

II 25 Aglutinou Não aglutinou 

III 30 Aglutinou Aglutinou 

IV 15 Não aglutinou Não aglutinou 

V 33 Não aglutinou Aglutinou 

 

Quantos litros de sangue eram do grupo sanguíneo do tipo A?  

a) 15  b) 25  c) 30  d) 33  e) 55  

 

 

08. (ENEM 2016) Um jovem suspeita que não é filho 

biológico de seus pais, pois descobriu que o seu tipo 

sanguíneo é O Rh negativo, o de sua mãe é B Rh positivo e de 

seu pai é A Rh positivo. A condição genotípica que possibilita 

que ele seja realmente filho biologico de seus pais é que  

 A) o pai e a mãe sejam heterozigotos para o sistema 

sanguíneo ABO e para o fator Rh.  

 B) o pai e a mãe sejam heterozigotos para o sistema 

sanguíneo ABO e homozigotos para o fator Rh. 

 C) o pai seja homozigoto para as duas características e a mãe 

heterozigota para as duas características. 

 D) o pai seja homozigoto para as duas características e a mãe 

heterozigota para o sistema ABO e homozigota para o fator 

Rh. 

  E) o pai seja homozigoto para o sistema ABO e heterozigoto 

para o fator Rh e a mãe homozigota para as duas 

características.  

 

09.  (ENEM PPL 2017) Uma mulher deu à luz o seu primeiro 

filho e, após o parto, os médicos testaram o sangue da criança 

para a determinação de seu grupo sanguíneo. O sangue da 

criança era do tipo O+. Imediatamente, a equipe médica 

aplicou na mãe uma solução contendo anticorpos anti-Rh, uma 

vez que ela tinha o tipo sanguíneo O-. Qual é a função dessa 

solução de anticorpos? 

 

a) modificar o fator Rh do próprio filho. 

b) destruir as células sanguíneas do bebê. 

c) formar uma memória imunológica na mãe. 

d) neutralizar os anticorpos produzidos pela mãe. 

e) promover a alteração do tipo sanguíneo materno. 

 

10. (ENEM 2013) A mosca Drosophila, conhecida como 

mosca-das-frutas, é bastante estudada no meio acadêmico 

pelos geneticistas. Dois caracteres estão entre os mais 

estudados: tamanho da asa e cor do corpo, cada um 

condicionado por gene autossômico. Em se tratando do 

tamanho da asa, a característica asa vestigial é recessiva e a 

característica asa longa, dominante. Em relação à cor do 

indivíduo, a coloração cinza é recessiva e a cor preta, 

dominante.  

Em um experimento, foi realizado um cruzamento entre 

indivíduos heterozigotos para os dois caracteres, do qual 

foram geradas 288 moscas. Dessas, qual é a quantidade 

esperada de moscas que apresentam o mesmo fenótipo dos 

indivíduos parentais? 

A) 288           B) 162          C) 108          D) 72          E) 54 

 

11.(ENEM 2014) No heredograma, os símbolos preenchidos 

representam pessoas portadoras de um tipo raro de doença 

genética. Os homens são representados pelos quadrados e as 

mulheres, pelos círculos.  

 

 

 

 

Qual é o padrão de herança observado para essa doença? 

 a) Dominante autossômico, pois a doença aparece em ambos 

os sexos.  

b) Recessivo ligado ao sexo, pois não ocorre atransmissão do 

pai para os filhos.  

c) Recessivo ligado ao Y, pois a doença é transmitida dospais 

heterozigotos para os filhos.  

d) Dominante ligado ao sexo, pois todas as filhas de homens 

afetados também apresentam a doença.  

e) Codominante autossômico, pois a doença é herdadapelos 

filhos de ambos os sexos, tanto do pai quanto da mãe. 

 

12. (ENEM PPL 2016) Os indivíduos de uma população de 

uma pequena cidade, fundada por uma família de europeus, 

são, frequentemente, frutos de casamentos consanguíneos. 

Grande parte dos grupos familiares dessa localidade apresenta 

membros acometidos por uma doença rara, identificada por 

fraqueza muscular progressiva, com início aos 30 anos de 

idade. Em famílias com presença dessa doença, quando os 

pais são saudáveis, somente os filhos do sexo masculino 

podem ser afetados. Mas em famílias cujo pai é acometido 

pela doença e a mãe é portadora do gene, 50% da 

descendência, independentemente do sexo, é afetada. 

Considerando as características populacionais, o sexo e a 

proporção dos indivíduos afetados, qual é o tipo de herança da 

doença descrita no texto? 

 

A) recessiva, ligada ao cromossomo X. 

B) dominante, ligada ao cromossomo X. 

C) recessiva, ligada ao cromossomo Y. 

D) recessiva autossômica. 

E) dominante autossômica. 
 
13. (ENEM 2017) A distrofia muscular Duchenne (DMD) é 

uma doença causada por uma mutação em um gene localizado 

no cromossomo X. Pesquisadores estudaram uma família na 

qual gêmeas monozigóticas eram portadoras de um alelo 

mutante recessivo para esse gene (heterozigóticas). O 

interessante é que uma das gêmeas apresentava o fenótipo 
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relacionado ao alelo mutante, isto é, DMD, enquanto a sua 

irmã apresentava fenótipo normal.  

RICHARDS, CS, et al. The American Journal of Human 

Genetics, n. 4, 1990 adaptado).  

 

A diferença na manifestação da DMD entre as gêmeas pode 

ser explicada pela  

a) dominância incompleta do alelo mutante em relação ao 

alelo normal. 

 b) falha na separação dos cromossomos X no momento da 

separação dos dois embriões.  

c) recombinação cromossômica em uma divisão celular 

embrionária anterior à separação dos dois embriões.  

d) inativação aleatória de um dos cromossomos X em fase 

posterior à divisão que resulta nos dois embriões. 

 e) origem paterna do cromossomo portador do alelo mutante 

em uma das gêmeas e origem materna na outra. 

 

14. (ENEM 2009) Uma vítima de acidente de carro foi 

encontrada carbonizada devido a uma explosão. Indícios, 

como certos adereços de metal usados pela vítima, sugerem 

que a mesma seja filha de um determinado casal. Uma equipe 

policial de perícia teve acesso ao material biológico 

carbonizado da vítima, reduzido, praticamente, a fragmentos 

de ossos. Sabe-se que é possível obter DNA em condições 

para análise genética de parte do tecido interno de ossos. Os 

peritos necessitam escolher, entre cromossomos autossômicos, 

cromossomos sexuais (X e Y) ou DNAmt (DNA 

mitocondrial), a melhor opção para identificação do 

parentesco da vítima com o referido casal. Sabe-se que, entre 

outros aspectos, o número de cópias de um mesmo 

cromossomo por célula maximiza a chance de se obter 

moléculas não degradadas pelo calor da explosão. 

Com base nessas informações e tendo em vista os diferentes 

padrões de herança de cada fonte de DNA citada, a melhor 

opção para a perícia seria a utilização  

 

A) do DNAmt, transmitido ao longo da linhagem materna, 

pois, em cada célula humana, há várias cópias dessa molécula. 

B) do cromossomo X, pois a vítima herdou duas cópias desse 

cromossomo, estando assim em número superior aos demais. 

C) do cromossomo autossômico, pois esse cromossomo 

apresenta maior quantidade de material genético quando 

comparado aos nucleares, como, por exemplo, o DNAmt. 

D) do cromossomo Y, pois, em condições normais, este é 

transmitido integralmente do pai para toda a prole e está 

presente em duas cópias em células de indivíduos do sexo 

feminino. 

E) de marcadores genéticos em cromossomos autossômicos, 

pois estes, além de serem transmitidos pelo pai e pela mãe, 

estão presentes em 44 cópias por célula, e os demais, em 

apenas uma. 

 

15. (ENEM 2013) Para a identificação de um rapaz vítima de 

acidente, fragmentos de tecidos foram retirados e submetidos 

à extração de DNA nuclear, para comparação com o DNA 

disponível dos possíveis familiares (pai, avô materno, avó 

materna, filho e filha). Como o teste com o DNA nuclear não 

foi conclusivo, os peritos optaram por usar também DNA 

mitocondrial, para dirimir dúvidas. 

 

Para identificar o corpo, os peritos devem verificar se há 

homologia entre o DNA mitocondrial do rapaz e o DNA 

mitocondrial do(a) 

a) pai. 

b) filho. 

c) filha. 

d) avó materna. 

e) avô materno. 

 

16. (ENEM 2015) A cariotipagem é um método que analisa 

células de um indivíduo para determinar seu padrão 

cromossômico. Essa técnica consiste na montagem 

fotográfica, em sequência, dos pares de cromossomos e 

permite identificar um indivíduo normal (46, XX ou 46, XY) 

ou com alguma alteração cromossômica. A investigação do 

cariótipo de uma criança do sexo masculino com alterações 

morfológicas e comprometimento cognitivo verificou que ela 

apresentava fórmula cariotípica 47, XY, +18. 

A alteração cromossômica da criança pode ser classificada 

como 

a) estrutural, do tipo deleção. 

b) numérica, do tipo euploidia. 

c) numérica, do tipo poliploidia. 

d) estrutural, do tipo duplicação. 

e) numérica, do tipo aneuploidia. 

 

17. (ENEM 2011) Em 1999, a geneticista Emma Whitelaw 

desenvolveu um experimento no qual ratas prenhes foram 

submetidas a uma dieta rica em vitamina B12, acido fólico e 

soja. Os filhotes dessas ratas, apesar de possuírem o gene para 

a obesidade, não expressaram essa doença na fase adulta. A 

autora concluiu que a alimentação da mãe, durante a gestação, 

silenciou o gene da obesidade. Dez anos depois, as 

geneticistas Eva Jablonka e Gal Raz listaram 100 casos 

comprovados de traços adquiridos e transmitidos entre 

gerações de organismos, sustentando, assim, a epigenética, 

que estuda as mudanças na atividade dos genes que não 

envolvem alterações na seqüência do DNA. 

A reabilitação do herege. Época, no 610, 2010 (adaptado). 

 

Alguns cânceres esporádicos representam exemplos de 

alteração epigenética, pois são ocasionados por 

A) aneuploidia do cromossomo sexual X. 

B) polipoidia dos cromossomos autossômicos. 

C) mutação em genes autossômicos com expressão 

dominante. 

D) substituição no gene da cadeia beta da hemoglobina. 

E) inativação dos genes por meio de modificações nas bases 

nitrogenadas. 

 

18. (ENEM 2009) Os seres vivos apresentam diferentes ciclos 

de vida, caracterizados pelas fases nas quais gametas são 

produzidos e pelos processos reprodutivos que resultam na 

geração de novos indivíduos. Considerando-se um modelo 

simplificado padrão para geração de indivíduos viáveis, a 

alternativa que corresponde ao observado em seres humanos é: 
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BIOTECNOLOGIA 

 

01.(ENEM 2015) A palavra “biotecnologia” surgiu no século 

XX, quando o cientista Herbert Boyer introduziu a informação 

responsável pela fabricação da insulina humana em uma 

bactéria, para que ela passasse a produzir a substância. 

Disponível em: www.brasil.gov.br Acesso em 28 jul 2012 

(adaptado) 

 

As bactérias modificadas por Herbert Boyer passaram a 

produzir insulina humana porque receberam 

a) a sequência de DNA codificante de insulina humana. 

b) a proteína sintetizada por células humanas.. 

c) um RNA recombinante de insulina humana.. 

d) o RNA mensageiro de insulina humana. 

e) um cromossomo da espécie humana. 

 

02. (ENEM 2009) Um novo método para produzir insulina 

artificial que utiliza tecnologia de DNA recombinante foi 

desenvolvido por pesquisadores do Departamento de Biologia 

Celular da Universidade de Brasília (UnB) em parceria com a 

iniciativa privada. Os pesquisadores modificaram 

geneticamente a bactéria Escherichia coli para torná-la capaz 

de sintetizar o hormônio. O processo permitiu fabricar insulina 

em maior quantidade e em apenas 30 dias, um terço do tempo 

necessário para obtê-la pelo método tradicional, que consiste 

na extração do hormônio a partir do pâncreas de animais 

abatidos. 

Ciência Hoje, 24 abr. 2001. Disponível em: 

http://cienciahoje.uol.com.br (adaptado). 

A produção de insulina pela técnica do DNA recombinante 

tem, como consequência, 

A) o aperfeiçoamento do processo de extração de insulina a 

partir do pâncreas suíno. 

B) a seleção de microrganismos resistentes a antibióticos. 

C) o progresso na técnica da síntese química de hormônios. 

D) impacto favorável na saúde de indivíduos diabéticos. 

E) a criação de animais transgênicos. 

 

03. (ENEM 2014) Em um laboratório de genética 

experimental, observou-se que determinada bactéria continha 

um gene que conferia resistência a pragas específicas de 

plantas. Em vista disso, os pesquisadores procederam de 

acordo com a figura.  

 
Disponível em http://ciencia.hsw.uol.com.br. 

Acesso em: 22 nov. 2013 (adaptado). 

 

Do ponto de vista biotecnológico, como a planta representada 

na figura é classificada? 

 a) Clone.     b)Híbrida.       c)Mutante.     d)Adaptada.  

e)Transgênica.  

 

04. (ENEM 2013) A estratégia de obtenção de plantas 

transgênicas pela inserção de transgenes em cloroplastos, em 

substituição à metodologia clássica de inserção do transgene 

no núcleo da célula hospedeira, resultou no aumento 
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quantitativo da produção de proteínas recombinantes com 

diversas finalidades biotecnológicas. O mesmo tipo de 

estratégia poderia ser utilizada para produzir proteínas 

recombinantes em células de organismos eucarióticos não 

fotossintetizantes, como as leveduras, que são usadas para 

produção comercial de várias proteínas recombinantes e que 

podem ser cultivadas em grandes fermentadores. 

 

Considerando a estratégia metodológica descrita, qual 

organela celular poderia ser utilizada para inserção de 

transgenes em leveduras? 

a) Lisossomo. 

b) Mitocôndria. 

c) Peroxissomo. 

d) Complexo golgiense. 

e) Retículo endoplasmático. 

 

05. (ENEM 2010) Segundo Jeffrey M. Smith, pesquisador de 

um laboratório que faz análises de organismos geneticamente 

modificados, aos a introdução da soja transgênica no Reino 

Unido, aumentaram em 50% os casos de alergias. “O gene que 

é colocado na soja cria uma proteína nova que até então não 

existia na alimentação humana, a qual poderia ser 

potencialmente alergênica”, explica o pesquisador.  

Correio do Estado/MS. 19 abr. 2004 (adaptado) 

Considerando-se as informações do texto, os grãos 

transgênicos que podem causar alergias aos indivíduos que 

irão consumi-los são aqueles que apresentam, em sua 

composição, proteínas 

A) que podem ser reconhecidas como antigênicas pelo sistema 

imunológico desses consumidores. 

B) que não são reconhecidas pelos anticorpos produzidos pelo 

sistema imunológico desses consumidores. 

C) com estrutura primária idêntica às já encontradas no 

sistema sanguíneo desses consumidores. 

D) com sequência de aminoácidos idêntica às produzidas pelas 

células brancas do sistema sanguíneo desses consumidores. 

E) com estrutura quaternária idêntica à dos anticorpos 

produzidos pelo sistema imunológico desses consumidores. 

 

06. (ENEM 2011) Um instituto de pesquisa norte-americano 

divulgou recentemente ter criado uma “celula sintetica”, uma 

bacteria chamada de Mycoplasma mycoides. Os pesquisadores 

montaram uma seqüência de nucleotídeos, que formam o 

único cromossomo dessa bactéria, o qual foi introduzido em 

outra espécie de bactéria, a Mycoplasma capricolum. Após a 

introdução, o cromossomo da M. capricolum foi neutralizado 

e o cromossomo artificial M. mycoides começou a gerenciar a 

célula, produzindo suas proteínas. 

GILBSON et al. Creation of a Bacterial Cell Controlled by a 

chemically synthesized Genome. Science v. 329, 2010 

(adaptado). 

 

A importância dessa inovação tecnológica para a comunidade 

científica se deve à. 

A) possibilidade de seqüenciar os genomas de bactérias para 

serem usados como receptoras de cromossomos artificiais. 

B) capacidade de criação, pela ciência, de novas formas de 

vida, utilizando substancias como carboidratos e 

lipídios. 

C) possibilidade de produção em massa da bactéria 

Mycoplasma capricolum para sua distribuição em 

ambientes naturais. 

D) possibilidade de programar geneticamente microrganismos 

ou seres mais complexos para produzir medicamentos, vacinas 

e combustíveis. 

E) capacidade da bactéria Mycoplasma capricolum de 

expressar suas proteínas na bactéria sintética e estas serem 

usadas na indústria. 

 

07. (ENEM 2013) Cinco casais alegavam ser os pais de um 

bebê. A confirmação da paternidade foi obtida pelo exame de 

DNA. O resultado do teste está esquematizado na figura, em 

que cada casal apresenta um padrão com duas bandas de DNA 

(faixas, uma para cada suposto pai e outra para a suposta 

mãe), comparadas à do bebê. 

 

 
 

Que casal pode ser considerado como pais biológicos do 

bebê? 

a) 1            b) 2             c) 3            d) 4            e) 5 

 

08. (ENEM PPL 2017) O resultado de um teste de DNA para 

identificar o filho de um casal, entre cinco jovens, está 

representado na figura. As barras escuras correspondem aos 

genes compartilhados. 

 

 
 

Qual dosjovens é filho do casal?  
 

A) I         B) II          C) III          D) IV     E) V 
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